
Sexta, 19/06/2026 Cidade Tribuna da Bahia14

U
o eixo podem parecer episó-
dios isolados, mas, entre ido-
sos, as quedas acendem um
alerta importante para a saú-
de. Além dos riscos mais co-
nhecidos, como tapetes sol-
tos, pisos molhados e falta de
apoio em escadas, sintomas
como tontura, vertigem e de-
sequilíbrio ao caminhar tam-
bém podem estar por trás de
acidentes graves.

O problema é considera-
do um desafio de saúde pú-
blica pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS). A enti-
dade estima que cerca de 684
mil pessoas morrem todos
os anos no mundo em decor-
rência de quedas, o que faz
desse tipo de acidente a se-
gunda principal causa de
morte por lesão não intencio-
nal, atrás apenas dos aciden-
tes de trânsito. A OMS tam-
bém aponta que aproximada-
mente 37,3 milhões de que-
das anuais são graves o sufi-
ciente para exigir atendimen-
to médico.

Para o otorrinolaringolo-
gista Márcio Salmito, membro
da Associação Brasileira de
Otorrinolaringologia e Cirur-
gia Cérvico-Facial (ABORL-
CCF), a prevenção precisa
começar antes do acidente.
Ele explica que o equilíbrio
depende de um conjunto de
estruturas do corpo, entre
elas o sistema vestibular, lo-
calizado no ouvido interno.

“Esse sistema sensorial,
muito mais do que apenas
nos informar sobre nossa

m tropeço dentro
de casa, uma es-
corregada no ba-
nheiro ou a sensa-
ção repentina de
que o corpo perdeu

Tonturas podem provocar quedas em idosos
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posição, é um dos principais
responsáveis pela orientação
espacial e pelo equilíbrio do
corpo e, quando ele não fun-
ciona adequadamente, o ris-
co de quedas aumenta con-
sideravelmente, principal-
mente entre os idosos, que
já apresentam outras altera-
ções naturais relacionadas
ao envelhecimento”, explica.

O alerta ganha atenção
com a proximidade do Dia
Mundial de Prevenção de
Quedas, celebrado em 24 de
junho. No Brasil, o impacto
das quedas aparece nos ser-
viços de saúde. Segundo o
Ministério da Saúde, o país
registrou mais de 344 mil
atendimentos ou hospitaliza-
ções de idosos por quedas
em 2024. No mesmo perío-
do, 13.385 idosos morreram
em decorrência dos ferimen-
tos provocados por esses
acidentes.

 Na Bahia, a preocupação
acompanha o envelhecimen-
to da população. Segundo a
Secretaria da Saúde do Esta-
do da Bahia (Sesab), com
base em dados do IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística), o estado tem
mais de 2,3 milhões de pes-
soas idosas. A projeção é que,
até 2070, quatro em cada dez
baianos tenham 60 anos ou
mais, cenário que pressiona
famílias, serviços de saúde e
políticas públicas.

O RISCO ALÉM DO TOMBO
Muitas vezes, o problema

só seja percebido depois do
tombo. Uma queda pode pro-
vocar escoriações e hemato-
mas, mas também fraturas de
quadril, punho e coluna, ne-
cessidade de cirurgia, inter-
nação e longos períodos de
reabilitação. Em idosos mais
frágeis, o acidente pode mar-

car o início de uma perda pro-
gressiva de autonomia.

“Em muitos casos os im-
pactos também afetam a saú-
de mental, já que após sofrer
uma queda é comum que a
pessoa idosa desenvolva o
medo de cair novamente, re-
duzindo suas atividades diá-
rias, evitando sair de casa e
diminuindo sua participação
social”, afirma o otorrinolarin-
gologista Márcio Salmito.

O especialista também
chama atenção para o uso
genérico da palavra “labirinti-
te”. Segundo ele, muitas ton-
turas acabam recebendo
esse nome de forma equivo-
cada, embora possam estar
relacionadas a diferentes
condições, como Vertigem
Posicional Paroxística Benig-
na, conhecida como VPPB,
doença de Menière, neurite
vestibular e outros distúrbios
que afetam o labirinto.

Por isso, sintomas como
tontura frequente, sensação
de que tudo está girando, de-
sequilíbrio ao caminhar, ne-
cessidade constante de
apoio, insegurança ao levan-
tar e episódios de quase que-
da devem servir de alerta para
familiares e cuidadores. A ava-
liação médica pode indicar
exames específicos para in-
vestigar o funcionamento do
sistema vestibular e outras
possíveis causas do dese-

quilíbrio.
Salmito explica que, em

alguns casos, o diagnóstico
exige exames otoneurológi-
cos, usados para medir o fun-
cionamento do sistema ves-
tibular e pesquisar alterações
neurológicas associadas.
Entre eles estão o vHIT, co-
nhecido como vídeo-head
impulse test, e a vídeo-oculo-
grafia. A prevenção também
passa por mudanças sim-
ples no ambiente. Dentro de
casa, a orientação é retirar
tapetes soltos, manter os cô-
modos bem iluminados, evi-
tar objetos espalhados pelo
chão, instalar barras de apoio
em banheiros e escadas e
usar calçados firmes e anti-
derrapantes.

Os cuidados com a saú-
de completam essa preven-
ção. Especialistas recomen-
dam revisar medicamentos
que possam causar sonolên-
cia ou tontura, corrigir altera-
ções visuais e auditivas, man-
ter acompanhamento médico
regular e praticar atividade fí-
sica com orientação, princi-
palmente exercícios voltados
ao fortalecimento muscular,
equilíbrio e mobilidade.
“Quanto mais cedo o proble-
ma é identificado, maiores as
chances de evitar acidentes
e preservar a independência
da pessoa idosa”, destaca o
otorrinolaringologista.

A abertura da Copa do
Mundo de 2026 foi marcada
por um susto fora das quatro
linhas. Antes do início da par-
tida entre México e África do
Sul, realizada no Estádio Azte-
ca, na Cidade do México, um
torcedor de aproximadamen-
te 40 anos sofreu um infarto
ao passar pela entrada do
estádio. Ele recebeu atendi-
mento imediato da equipe
médica presente no local e foi
encaminhado a um hospital,
onde permanece em estado
estável.

O episódio chama aten-
ção para um risco pouco dis-
cutido durante grandes com-
petições esportivas: o au-
mento da incidência de even-
tos cardiovasculares associ-
ados a momentos de forte
carga emocional. Segundo a
cardiologista Carolina Thé,
do Núcleo TB, situações de
intensa excitação, estresse e
ansiedade podem desenca-
dear problemas cardíacos em
pessoas com fatores de ris-
co ou doenças cardiovascu-
lares já existentes.

“A emoção faz parte do
esporte e é um dos elemen-
tos que tornam a Copa do
Mundo tão especial. No en-
tanto, em algumas pessoas,
especialmente aquelas com
hipertensão, diabetes, coles-
terol elevado, histórico de do-
enças cardíacas ou tabagis-
mo, momentos de grande
tensão podem provocar alte-
rações importantes na pres-
são arterial e na frequência
cardíaca, aumentando o ris-
co de infarto e outras compli-
cações cardiovasculares”,
explica.

Estudos realizados em
diferentes países já identifi-
caram aumento no número
de internações e atendimen-
tos por problemas cardíacos
durante partidas decisivas de

Infarto durante a Copa:
cardiologista alerta para riscos

grandes torneios. A combina-
ção entre adrenalina elevada,
privação de sono, consumo
excessivo de álcool e alimen-
tação inadequada pode agra-
var ainda mais esse cenário.

“O coração não diferencia
uma ameaça real de uma
emoção intensa provocada
por um jogo. O organismo li-
bera hormônios como adre-
nalina e cortisol, que acele-
ram os batimentos cardíacos
e elevam a pressão arterial.
Para quem já possui algum
comprometimento cardiovas-
cular, esse aumento da de-
manda pode funcionar como
um gatilho para eventos gra-
ves”, afirma Carolina Thé.

A médica destaca que a
atenção deve ser redobrada
entre homens acima dos 40
anos, pessoas sedentárias e
pacientes que já possuem di-
agnóstico de doenças cardio-
vasculares. Manter a medica-
ção em dia, evitar exageros
com bebidas alcoólicas, dor-
mir adequadamente e procu-
rar atendimento ao perceber
sintomas suspeitos são me-
didas fundamentais durante o
período da competição.

Entre os principais sinais
de alerta para um possível
infarto estão dor ou pressão
no peito, falta de ar, suor ex-
cessivo, tontura, náuseas e
desconforto que podem irra-
diar para braços, costas,
mandíbula ou pescoço.

“Muitas pessoas acabam
ignorando os sintomas por
acreditarem que é apenas
ansiedade ou nervosismo
por causa do jogo. Esse atra-
so na procura por atendimen-
to pode comprometer o trata-
mento e aumentar o risco de
sequelas. Em qualquer sus-
peita de infarto, a recomen-
dação é buscar assistência
médica imediatamente”, aler-
ta a cardiologista.

Salvador deu mais um
passo para consolidar sua
posição como capital da eco-
nomia do mar no Brasil. Nes-
ta quinta-feira (18), durante
reunião do Comitê Náutico
que reuniu representantes de
clubes, federações, empre-
sários, atletas e diversos ato-
res ligados ao setor, a Secre-
taria Especial do Mar (Semar)
lançou oficialmente o Calen-
dário Náutico 2026, que reú-
ne mais de uma centena de
competições, travessias, re-
gatas e eventos esportivos e
turísticos distribuídos ao lon-
go de todo o ano.

 A iniciativa reforça a es-
tratégia da Prefeitura de Sal-
vador de transformar a Baía
de Todos-os-Santos em um
ativo permanente de desen-
volvimento econômico, gera-
ção de empregos, turismo e
valorização da cultura maríti-
ma. O calendário demonstra
que a atividade náutica movi-
menta a cidade durante os 12
meses do ano, fortalecendo
a economia do mar e ampli-
ando a visibilidade de Salva-
dor como destino náutico.

 Presente ao encontro, a
vice-prefeita Ana Paula Matos
destacou que Salvador pos-
sui uma das maiores voca-
ções marítimas do país e que
a cidade tem voltado cada vez
mais seu olhar para o mar
como vetor de desenvolvimen-
to. “Salvador nasceu voltada
para o mar e é nele que en-
contramos uma das maiores
oportunidades para gerar
emprego, renda e desenvol-
vimento sustentável. Esta-
mos construindo uma cidade
que volta a enxergar a Baía de
Todos-os-Santos como patri-
mônio econômico, cultural e
turístico. Cada evento, cada

regata e cada iniciativa forta-
lece essa conexão histórica e
projeta Salvador para o mun-
do”, afirmou.

 A secretária do Mar, Duda
Lomanto, ressaltou que o ca-
lendário é uma ferramenta
para integrar os diversos seg-
mentos e ampliar a divulga-
ção das atividades realizadas
ao longo do ano.”Salvador já
possui uma intensa agenda
náutica, mas muitas vezes os
próprios atores do setor não
têm conhecimento de tudo o
que acontece. O calendário
nasce justamente para conec-
tar essas iniciativas, ampliar
a divulgação e potencializar os
resultados. São eventos que
movimentam hotéis, restau-
rantes, marinas, comércio, tu-
rismo e toda uma cadeia pro-
dutiva. A Prefeitura coloca sua
estrutura à disposição para
que essas atividades tenham
ainda mais alcance e para que
Salvador consolide, definitiva-
mente, sua vocação ligada ao
mar”, destacou. 

Um dos participantes da
reunião foi o empresário, en-
genheiro, navegador e escri-
tor ucraniano radicado na
Bahia Aleixo Belov. Referên-
cia internacional da navega-
ção e idealizador da Funda-
ção Aleixo Belov, ele destacou
a importância de fortalecer a
cultura marítima para as no-
vas gerações.

 “O mar faz parte da iden-
tidade da Bahia e precisa ser
cada vez mais valorizado. Te-
mos uma baía extraordinária,
condições únicas e uma his-
tória ligada à navegação. In-
vestir em cultura marítima,
preservar essa memória e
despertar o interesse das
novas gerações é investir no
futuro.

RISCO
Idosos podem morrer por ferimentos de quedas

Calendário Náutico é lançado com
mais de uma centena de eventos
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